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A área mapeada, que está localizada no Sudeste de Tocantins, em Arraias, pertence a Faixa 
Brasília. Inicialmente, a escolha da área se deu devido processamento dos dados públicos 
disponibilizados de geoquímica e geofísica pela equipe da Codelco. Entretanto, o objetivo principal foi 
associar as unidades da área com as descritas regionalmente para a Suíte Aurumina e Formação 
Arraias, Grupo Araí. 
  As rochas encontradas na região mapeada foram classificadas por meio da mineralogia e 
granulação identificada como metatonalito, quartzito e metadacito. Utilizando o mapa geológico 
regional é possível comparar as rochas descritas pelo autor como pertencentes ao Grupo Araí e Suíte 
Aurumina, com as rochas encontradas na área mapeada. 
O pacote de quartizitos repousa em discordância erosiva sobre a unidade plutônica 
metatonalito. Posteriormente essas litologias são cortadas pela intrusão da unidade metadacito. Em 
seguida, há uma deformação onde as rochas são dobradas com eixo NW - SE, e depois falhadas 
(reversas) no sentido do cráton São Francisco.  
A petrografia revelou cloritização dos minerais máficos, seritização de plagioclásio e K-
feldspato, saussuritização do plagioclásio e carbonato substituindo plagioclásio. Dessa forma acredita-
se que a assembléia metamórfica encontrada no metonalito e metadacito seja composta por epidoto, 
carbonato, clorita e sericita, sugerindo que as rochas de ambas unidades foram submetidas a 
metamorfismo de grau semelhante e classificado como fácies xisto verde baixo. 
Utilizando a classificação da fácies metamórfica e o mapeamento geológico confeccionados 
durante o presente trabalho, juntamente da analise das falhas reversas e as camadas dobradas 
assimétricamente, pode-se perceber em qual contexto tectônico a área mapeada está inserida. Dessa 
forma,  podemos concluir que a área em questão está inserida no contexto do domínio externo, onde 
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Este trabalho está vinculado a um projeto de pesquisa mineral da empresa Codelco do 
Brasil Mineração LTDA. Foi orientado na etapa pré-campo pelo Coordenador de 
geoprocessamento e sistema de informação MSc. Alexandre Carnier Nunes da Silva, na fase do 
campo pelo Geólogo de exploração Felipe José Villela Brandão e, por último, na fase acadêmica 
pelo Prof. Dr. Everton Marques Bongiolo e o Prof. Dr. Gustavo Luiz Campos Pires. 
A região sudeste do estado do Tocantins e norte de Goiás já foi tema de diversos 
trabalhos acadêmicos, principalmente, de grupos de pesquisa da Universidade de Brasília, visto 
sua importância no registro da Tafrogênese Estateriana (1,8 a 1,6 Ga) no Brasil Central. Este 
evento consistiu em uma série de riftes com registro de sedimentação continental a marinho 
plataformal, além de vulcanismo bimodal (Brito Neves, 2002). 
A área de estudo está localizada na região sudeste de Tocantins, onde afloram rochas 
vulcânicas da sucessão basal do Grupo Araí, Formação Arraias. A escolha da área teve o 
propósito inicial de verificar a possível ocorrência de alteração hidrotermal e mineralização de 
Cobre em rochas subvulcânicas identificadas na região. Entretanto, a motivação deste trabalho 









O trabalho teve como objetivo principal associar as unidades da área com as descritas 
regionalmente para a Suíte Aurumina e Formação Arraias, Grupo Araí. Inicialmente, a escolha 
da área se deu devido processamento dos dados públicos de geoquímica e geofísica 
disponibilizados pela equipe da Codelco. 
 
1.3 Metodologia 
O presente trabalho foi subdivido em três etapas: pré-campo, campo e pós-campo, 




 Atividades pré-campo 
Executada inicialmente no escritório da Codelco do Brasil Mineração LTDA, localizado 
no Rio de Janeiro, com o objetivo de identificação dos principais lineamentos, feições estruturais 
e disposição dos corpos rochosos na área de estudo, a fim de orientar os trabalhos durante a 
companha de campo. O levantamento de dados referentes à área de estudo foi realizado a partir 
do site Geobank (contendo dados, tais como a carta geológica de escala 1:250.000 da folha 
Arraias (Abdallah & Meneghini, 2013) e aerogeofísica, de projetos realizados pela Companhia 
de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM).  
Os dados de aerogeofísica utilizados se referem ao Projeto Tocantins (1073) da CPRM, 
concluído em março de 2010. O projeto compreende extensão dos perfis de 164.000 km, área 
de 75.873 km². As linhas de voo têm direção N-S com espaçamento de 500 m, direção das linhas 
de controle E-W com espaçamento de 10.000 m e altura de voo de 100 m. A interpolação da 
gamaespectrometria e/ou da aeromagnetometria foi utilizada para uma interpretação 
preliminar das possíveis litologias que seriam encontradas na área, uma vez que as rochas têm 
diferentes respostas para os parâmetros utilizados no Ternário, por exemplo. 
Junto com a geofísica, foi utilizada imagem de satélite (imagem retirada do basemap 
do software ArcGis for Desktop 10.3.1 - DigitalGlobe) com objetivo de fotointerpretar diferentes 
litologias no terreno. Com essa imagem é possível visualizar áreas com diferentes tipos de 
vegetação, aspectos da rocha/afloramento (coloração, textura) e relevo (sombreamento devido 
à inclinação do sol no momento da aquisição das imagens).  
Além disso, foi usado o modelo digital de elevação do Shuttle Radas Topography 
Mission (SRTM), missão espacial para a obtenção do modelo digital do terreno da zona da terra 
entre 56° S e 60° N com resolução variando de 30 a 90 metros de pixel. O intuito é, com o 
sombreamento formado, visualizar lineamentos que podem representar estruturas nas rochas 
aflorantes na área de estudo. 
 
 Atividade de campo 
A partir das fotointerpretações baseadas nas atividades pré-campo, foi realizada 
campanha de campo durante um mês (entre os dias 28/03/17 e 28/04/17). Nesta etapa, foram 
descritos cento e oito pontos geológicos (Fig. 2), a partir dos quais foi confeccionado um mapa 
geológico da área de interesse. Durante os trabalhos de campo, foi feita a descrição 
macroscópica de rochas e medidas estruturais. Foram selecionadas ao todo dezoito amostras 






Tabela 1: Listagem dos pontos geológicos nos quais foram coletadas amostras que, posteriormente, foram 
selecionadas para a confecção de lâminas delgadas. 
PTOGEO ID_AMOSTRA CLASSIFICAÇÃO DE CAMPO 
RF01-TO AA-201633 Quartzito 
RF06-TO AA-201634 Quartzito 
RF08-TO AA-201635 Rocha porfirítica 
RF11-TO AA-201637 Rocha porfirítica 
RF17-TO AA-201638 Rocha porfirítica 
RF20-TO AA-201639 Quartzito 
RF35-TO AA-201640 Rocha porfirítica 
RF44-TO AA-201641 Metatonalito 
RF45-TO AA-201642 Metatonalito 
RF74-TO AA-201644 Rocha porfirítica 
RF82-TO AA-201645 Metatonalito 
RF92-TO AA-201647 Rocha porfirítica 
RF94-TO AA-201648 Rocha porfirítica 
RF99-TO AA-201649 Rocha porfirítica 
RF102-TO AA-201650 Rocha porfirítica 
RF103-TO AA-201651 Rocha porfirítica 
RF107-TO AA-201653 Rocha porfirítica 
RF108-TO AA-201654 Rocha porfirítica 
 
 Atividades pós-campo 
A atividade pós-campo consistiu em estudos petrográficos e elaboração do mapa 
geológico digital. A seleção de amostras para laminação foi realizada com base na diversidade 
geológica e distribuição em área das unidades. Foram confeccionadas nove lâminas delgadas 
(Fig. 2) na empresa de laminação PetrografiaBR Ltda de Minas Gerais. Foi utilizado o microscópio 
Carl Zeiss Axioimager A.1 do Laboratório de Geologia Sedimentar (LAGESED) do DEGEO-UFRJ 
para descrição e obtenção de fotomicrografias das lâminas delgadas. A caracterização 
petrográfica das rochas estudadas (mineralogia, textura) foi feita baseando-se nos modelos 
descritos por Mackenzie et al. (1982). A composição modal foi feita utilizando o método das 
múltiplas visadas por quadrante amostrado, segundo as normas de contagem modal definidas 
pela International Union of Geological Sciences (IUGS - Le Maître, 2002). A classificação das 
17 
 
rochas magmáticas foi feita de acordo com o diagrama QAP de rochas plutônica e das rochas 
porfiríticas utilizou o QAP de rochas vulcânicas propostos por Le Maitre (2002). Em contra 
partida, a classificação da fácies metamórfica foi realizada baseada na plotagem da assembléia 
metamórfica nas pseudoseções P-X-T propostas por Bucher & Grapes (2011). 
Na etapa da elaboração do mapa geológico foi utilizando os softwares ArcGis for 
Desktop 10.3.1 com datum SAD 69, zona 23S, Excel 2013 (tabela de pontos com coordenadas e 
descrição dos mesmos), Geosoft (seção geológica) e Stereonet (confecção de estereograma). 
 
   
Figura 2: Mapa de pontos da área mapeada sobre a imagem do basemap do ArcGis onde é a área mapeada. 
 
1.4 Localização e vias de acesso 
A área de estudo está localizada a noroeste do município de Arraias, sudeste do estado 
de Tocantins, região Norte do Brasil. É delimitado pelos paralelos -12°45’ e  -13°00’ e meridianos 
-47°00’ e -47°30’, distando cerca de 315 km de Palmas e 335 km de Brasília (Fig. 3). Partindo de 
Palmas, o acesso à área de estudo é realizado por meio da rodovia Estadual TO-050 até a rodovia 
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Federal BR-010 percorrendo 105,8 km, onde a partir dessa percorre-se 189,4 km até a rodovia 
Estadual TO-050, onde se segue 154,1 km até a cidade de Arraias. A partir desta cidade, 




























Figura 3: Mapa de localização da área de estudo (retângulo vermelho) e suas principais vias de acesso em verde 




2 GEOLOGIA REGIONAL 
 
2.1 Introdução  
A área de estudo está inserida no contexto geológico da Província Estrutural Tocantins 
(Almeida, 1977). Esta província representa um orógeno desenvolvido no Ciclo Brasiliano 
(Neoproterozoico), durante a aglutinação do supercontinente Gondwana ocidental, em função 
da colisão de três regiões cratônicas: Cráton Amazônico (ao noroeste), o Cráton São Francisco 
(ao leste) e o Cráton do Parapanema (ao sudoeste - Dardenne, 2000).  
A Província Estrutural Tocantins é subdividida em três faixas móveis denominadas de: 
Araguaia (leste do Cráton Amazônico), Paraguai (limite do país com a Bolívia) e Brasília (oeste 
do Cráton São Francisco), na qual a área de estudo se insere. 
 
2.2 Geologia da Faixa Brasília 
Originalmente definida por Almeida (1968), a Faixa Brasília foi estabelecida com a 
disignação Geossinclínio Brasília. Ela ocupa a porção centro-leste da Província Tocantins e se 
estende por cerca de 1.100km na direção aproximadamente norte-sul, compreendendo o 
nordeste do estado de Goiás, o sudoeste de Tocantins, o Distrito Federal e a parte ocidental de 
Minas Gerais. 
A Faixa Brasília é compartimentada tectonicamente tanto no sentido norte-sul quanto 
no sentido leste-oeste. Inicialmente, esta compartimentação (Fuck et al., 1993, Fuck, 1994) 
correspondeu às seguintes divisões: i) Norte-sul: composta por dois segmentos, um Setentrional 
e um Meridional (Fuck & Marini, 1979), separados pela Megaflexura dos Pirineus (Costa & 
Angeiras, 1971) ou Sintaxe dos Pirineus (Araújo Filho, 1999; 2000); ii) Leste-oeste: subdividida 
em 4 unidades tectônicas (Fuck et al., 1994; 2005): Arco Magmático de Goiás, Maciço de Goiás, 
Núcleo metamórfico e Cinturão de dobras e empurrões, descritos a seguir de oeste para leste 























Figura 4: Mapa simplificado da Faixa Brasília (Dardenne, 2000), com a compartimentação proposta por Fuck et al. 2005. Destaque no Grupo Araí (extraído de Pimentel & Botelho, 




   
 Arco Magmático de Goiás 
O Arco Magmático de Goiás (Pimentel & Fuck, 1987; Kuyumjian & Araújo Filho, 1994; 
Pimentel et al., 1991) está localizado no extremo oeste da Faixa Brasília. Ele representa um 
segmento de crosta continental juvenil, de idade neoproterozoico, constituído por estreitas 
faixas de rochas vulcanossedimentares interpretadas como associadas a um ambiente de arco 
de ilhas. Está unidade geotectônica apresenta dois segmentos com direções distintas, o 
setentrional com direção NNE designado de arco Mara Rosa e o meridional com direção NNW 
denominado de Arenópolis (Pimentel & Fuck, 1987; Kuyumjian & Araújo Filho, 1994; Pimentel 
et al., 1991). Estes segmentos são separados espacialmente pelas rochas do Maciço de Goiás e 
por cobertura fanerozoica.  
De forma geral, o Arco Magmático de Goiás é composto por: i) granitos tardi- e pós-
tectônicos e ii) sequências vulcanossedimentares; e iii) Ortognaisses (Pimentel & Fuck, 1987; 
Kuyumjian & Araújo Filho, 1994; Pimentel et al., 1991).  
Os granitos tardi- a pós-tectônicos são alcalinos de alto potássio, como exemplificado 
pelas suítes Rio Caipó, Santa Tereza, Chapada, Itapuranga, São Vicente, Amarolândia e Faina 
(Pimentel & Fuck, 1987; Kuyumjian & Araújo Filho, 1994; Pimentel et al., 1991). 
As sequências vulcanossedimentares, intercaladas nos ortognaisses, representam 
bacias marginais dos arcos, e possuem idades entre 890 e 600 Ma (Pimentel & Fuck, 1992; 
Pimentel , et al., 2000; Junges, et al., 2003). As sequências Mara Rosa e Santa Terezinha de Goiás 
situam-se a norte dos terrenos arqueanos, e a sul deste bloco ocorrem às sequências Anicuns-
Itaberaí, Jacupaci, Ipará-Amorinópolis, Arenópolis-Piranhas e Bom Jardim de Goiás (Pimentel, et 
al., 2000) 
Os ortognaisses são cálcicos a cálcio-alcalinos, reunidos sob a denominação de 
Ortognaisses Oeste de Goiás (Pimentel & Fuck, 1992) e representados por protólitos tonalíticos 
intensamente deformados. 
 
 Maciço de Goiás 
Sendo composto pelos terrenos granito-greenstone arqueanos do Bloco Crixás-Goiás, 
o Maciço de Goiás ocupa a porção centro-norte da Faixa Brasília (Queiroz et al., 1998). 
O Bloco Crixás-Goiás é um terreno alóctone acrescido à Faixa Brasília durante a 
Orogênese Brasiliana. É composto por um embasamento granito-greenstone arqueano 
metamorfizado em fácies xisto verde, com idades entre 2,8 e 2,6 Ga (Queiroz et al., 1998), tendo 




   
e Ediacarano, respectivamente. Os metagranitoides deste embasamento têm assinatura 
geoquímica típica de TTG (tonalito-trondhjemito-granodiorito) arqueanos. 
 
 Domínio interno: Núcleo Metamórfico 
O Núcleo metamórfico é caracterizado pelo Complexo Anápolis-Itauçu, Complexos 
Máficos-Ultramáficos (e.q., Cana Brava, Barro Alto Niquelândia) e o Complexo Uruaçu (Pimentel 
et al., 1999). 
O Complexo Anápolis-Itauçu ocupa a porção centro-sul do estado de Goiás, 
constituindo uma faixa alongada na direção NW com cerca de 200 km de extensão (Pimentel et 
al., 1999). As litologias representantes desta unidade são: i) Granulitos ortoderivados, incluindo 
corpos máficos-ultramáficos e corpos de composição charnoquítica e enderbítica; ii) Migmatitos 
e ortognaisses de composição tonalítica a granítica; iii) Granulitos e gnaisses aluminosos, 
possivelmente paraderivados, associados a diopsídio mármore, gonditos e silimanita quartzitos 
(Pimentel et al., 1999). 
A datação do auge do metamorfismo em 650 ± 10 Ma, foi obtida a partir do método 
U-Pb em cristais de zircão metamórficos em granulitos de alta temperatura (Piuzana, et 
al.,2003).  
Ao Norte é constituído pelos Complexos Máficos-Ultramáficos Acamadados, de sul 
para norte, Barro Alto, Niquelândia e Cana Brava, todos limitados ao oeste pelas Seqüências 
Vulcanossedimentares Juscelândia, Indaianópolis/Coitezeiro e Palmeirópolis, respectivamente 
(Pimentel et al., 2004).  
As rochas pertencentes ao Complexo Uruaçu apresentam-se em contato tectônico 
com as rochas do Grupo Serra da Mesa, com o complexo de Hidrolina e com a Seqüência 
Campinorte. O litotipo dominante deste complexo são kinzigitos, assim como uma associação 
complexa de biotita ortognaisses, migmatitos e granitos porfiríticos de origem anatética, além 
de pequenos fragmentos de corpos metaultrabásicos e intrusões metabásicas de composição 
gabro-norítica (Oliveira et al., 2006). Os biotita ortognaisses e migmatitos apresentaram idades 
de 690 a 640 Ma (U-Pb em zircão; Giustina et al., 2009). 
 
 Domínio externo: Cinturão de Dobras e Empurrões 
O cinturão de Dobras e Empurrões é composto por uma sequência de rochas 
supracrustais de baixo grau metamórfico (até xisto verde), assim como as unidades de seu 
embasamento Paleoproterozoico (representado pelo Complexo Granito-Gnáissico, Sequências 




   
Estanífera de Goiás), envolvidas em um sistema de empurrões com transporte tectônico de 
oeste para leste, em direção ao Cráton do São Francisco (Dardenne, 2000). 
A sequência supracrustal, na porção setentrional, é composta pelos grupos Araí, 
Serra da Mesa, Paranoá e Bambuí. Enquanto, na porção sul, é composto pelos grupos Araxá, 
Ibiá, Canastra, Vazante, Paranoá e Bambuí. (Dardenne, 2000). 
A Formação Arraias, Grupo Araí, apresenta quatro principais litologias (da mais velha 
para a mais nova): a primeira por quartzitos finos, a segunda por ortoquartzitos finos, a terceira 
por metaconglomerados polimíticos e a quarta por uma variação de metariodacito pórfíticos 
(Abdallah & Meneghini, 2013). 
Os grupos Araxá, Canastra, Ibiá e Vazante encontram-se envolvidos em um sistema 
imbricado complexo de falhas de empurrão e cavalgamentos que evidenciam um transporte 
tectônico de grande amplitude, da ordem de dezenas a centenas de quilômetros (Dardenne, 
2000). 
A Faixa Brasília, em função tanto de sua diversidade litológica quanto de sua 
compartimentação tectônica, representa o mais completo cinturão orogênico Neoproterozoico 
do Brasil (Rodrigues et al., 1999). Este orógeno apresenta estilo estrutural com transporte 
tectônico de oeste para leste e um metamorfismo crescente de leste para oeste (Fuck & 
Pimentel, 1994). 
Além disso, as rochas da Faixa Brasília registram três fases de deformação (Dp-1, Dp e 
Dp+1). Na fase Dp-1, ocorreu a formação da xistosidade Sp-1, subparalelo ao acamamento (So), 
lineação de estiramento na direção W–E e, eventualmente, formação de nappes, 
conteporaneamente ao pico metamórfico regional (Uhlein et al., 2017). Já na fase Dp, 
dobramentos assimétricos, xistosidade plano-axial (Sp), metamorfismo progressivo, lineações 
de estiramento transversais à faixa e, ainda, falhas de empurrão e reversas, trend norte-sul e 
com transporte para leste (Uhlein et al., 2017). A fase Dp+1, com orientação praticamente N-S, 
está relacionada ondulações suaves, abertas, com clivagem de crenulação espaçada. Por vezes, 
com dobras de escala quilométrica que deformam falhas reversas ou de empurrão sub-
horizontais gerados em Dp. (Uhlein et al., 2017). 
 
2.3 Embasamento do Grupo Araí 
O embasamento do Grupo Araí, que pertence ao embasamento Paleoproterozoico 
situado no domínio externo, é caracterizado por granitos peraluminosos da Suíte Aurumina 
(Botelho et al., 1999), intrusivos na Formação Ticunzal, que é composta por rochas 




   
 
 Formação Ticunzal 
As rochas da Formação Ticunzal foram inicialmente descritas por Barbosa et al. (1969) 
e Marini et al. (1978), e posteriormente definidas no projeto RADAM (Fernandes et al., 1982) 
como formação cuja área-tipo localiza-se na região das serras do Ticunzal e do Tombador, no 
município de Cavalcante (Marini et al., 1978; Fernandes et al., 1982). 
Alvarenga et al. (2006) relatam que a Formação Ticunzal é formada essencialmente 
por xistos e paragnaisses, frequentemente, grafitosos, além de quartzitos micáceos em menores 
proporções, e raras ocorrências de conglomerados.  
 
 Suíte Aurumina  
Anteriormente atribuída ao Complexo Granito-Gnáissico e definido por Botelho et al. 
(1999) como Suíte Aurumina, na região entre a cidade de Teresina de Goiás e o povoado de 
Aurumina. Esta suíte é composta por granitos peraluminosos. 
As rochas da Suíte Aurumina têm idade entre 2,17 e 2,12 Ga (U-Pb em zircão; Botelho 
et al. (2006) e são intrusivas nas rochas da Formação Ticunzal e ocorrem concordantes com a 
foliação milonítica (N10-30°E) desta formação. 
A Suíte Aurumina é caracterizada por três principais litologias (da mais velha para a 
mais nova): a primeira com muscovita-biotita sienogranito, a segunda por biotita monzogranito 
protomilonítico a milonítico, e a terceira por muscovita-clorita metatonalito (Abdallah & 















   
3 RESULTADOS 
  
3.1 Sensoriamento Remoto 
 
 SRTM 
A análise de lineamentos (Fig. 5) a partir do modelo digital de elevação do SRTM 
permitiu reconhecer que as rochas na área de estudo apresentam orientação principal de trend 
NW-SE. Os lineamentos foram divididos em Nordeste e Noroeste e subdivididos em alto e baixo 
relevo, pois, dessa forma, consegue-se distinguir provável orientação das rochas e das 
drenagens. A variação da orientação dos lineamentos de NW para NE, em um mesmo nível em 
relação ao relevo, sugere feições estruturais como dobras ou falhas.  
 
 
Figura 5: Interpretação dos lineamentos sobre imagem SRTM encontrados na região de estudo. Destaque no 
retângulo vermelho para a variação de orientação em um mesmo nível em relação ao relevo, sugerindo estruturas 




   
  Fotointerpretação da imagem de satélite e geofísica 
A delimitação preliminar dos corpos rochosos foi feita com base nas imagens de 
satélite e mapas gamaespectrométricos Ternários onde o Urânio (U) está para o azul, o Potássio 
(K) para o verde e o Tório (Th) para o vermelho. A imagem de satélite mostra a concentração da 
vegetação, aspectos das rochas e relevo, e as diferenças nessas características auxiliam no 
reconhecimento litológico. Utilizando os parâmetros descritos acima, pode-se reconhecer 
contrastes na imagem que podem indicar diferentes litologias. A integração dessas diferentes 
ferramentas levou à identificação de três litologias diferentes, onde os contatos geológicos 
foram conferidos no campo posteriormente. Pelo fato da geofísica ser de escala regional, 
dificultou a interpretação das litologias, levando a uma interpretação, depois verificada no 
campo, como errônea. 
 
 




   
 
Figura 7: Interpretação utilizando geofísica (ternário) onde foram reconhecidas quatro litologias diferentes, onde 
cores mais brancas correspondem a rochas sedimentares, mais avermelhadas a plutônicas e mais escuras a 
vulcânicas. 
 
3.2 Unidades de Mapeamento 
Durante a etapa de campo, foi feita uma comparação das litologias separadas 
preliminarmente, com base na fotointerpretação e as encontradas em campo. As litologias 
separadas foram verificadas e os mapas obtidos são semelhantes. 
Na área de estudo (Fig. 8), a principal unidade aflorante é um metagranitoide, que 
























   
 Unidade metatonalito 
Esta unidade é encontrada nas cotas mais baixas e, normalmente encontra-se coberta 
por crosta laterítica (Fig. 9A), o que dificulta sua exposição. 
 
 
Figura 9: A: Aglomerado de seixos cimentados por crosta laterítica na região onde se encontra os metatonalitos da 
área mepeada; B: Afloramento bem preservado dos metatonalitos. 
As rochas são leucocráticas (índice de cor 6%), isotrópicas, granulação média (1 a 5 
mm) e textura equigranular (Fig. 9B). 
Os minerais essenciais são plagioclásio, quartzo e biotita (Fig. 10). O plagioclásio tem 
entre 2 e 4 mm, de coloração branca ou cinza, hábito tabular, brilho nacarado, localmente com 
geminação polinssitética e, em alguns casos, apresentam substituição por epidoto, 
apresentando coloração esverdeada. O quartzo tem entre 1 e 2 mm, cor cinza, hábito granular 
e brilho vítreo a graxo. A biotita tem, ca., 2 mm, cor preta, hábito placóide, brilho micáceo e, 
alguns casos, apresentam substituição por clorita. 
Titanita ocorre localmente como mineral acessório. Quando presente, a titanita tem 






   
 
Figura 10: Aspecto macroscópico do metatonalito, ponto RF45-TO. 
 
 Unidade quartzítica 
Sobre a unidade plutônica metatonalito, repousa em discordância erosiva um pacote 
de quartzitos. Este pacote aflora nas porções de relevo positivo e apresentam mergulho 
subvertical para SW bem marcado em regiões de drenagens que, durante a etapa de campo, 
estavam secas (Fig. 11A). O pacote metassedimentar consiste em camadas espessas de 
quartzitos maciço, composto por granulometria areia fina (0,05 mm – 0,3 mm) à média (0,3 mm 
– 1,2 mm), grau de seleção moderado, com grãos sub-arredondados à sub-angulosos. Ocorrem 






   
 
Figura 11: A: Afloramento em drenagem evidenciando o mergulho para SW das camadas de quartzito encontradas 
na área de estudo (ponto RF20-TO); B: Amostra de mão de quartzito, ponto RF06-TO. 
 
 Unidade subvulcânicas porfiríticas – metadacito 
Posterior a unidade sedimentar quartzito, ocorre a unidade de metadacito. O 
metadacito é encontrado em zonas de relevo negativo e com melhores exposições em cortes de 
estradas e arredores. 
As rochas metavulcânicas encontram-se normalmente intemperizadas (Fig. 12), o que 
dificulta sua identificação. Entretanto, também são encontrados afloramentos preservados em 
regiões com maior vegetação, onde é possível reconhecê-la por seus fenocristais. 
 
 






   
Esta unidade é homogênea e caracterizada por textura porfirítica, mesocrática (índice 
de cor 55%). É composta por fenocristais (30% em volume) de granulação média (1 a 5 mm) a 
grossa (5 a 30 mm) imersos em matriz (70% em volume) de granulação fina (0,1 a 1 mm; Fig. 
13A). Os fenocristais são de plagioclásio e quartzo, subédricos, enquanto os minerais da matriz 
são de subédricos à anédricos. 
Os fenocristais de plagioclásio possuem 4 a 5 mm, de coloração cinza ou branca, hábito 
tabular, brilho nacarado, geminação polinssitética e, em alguns casos, apresentam substituição 
por epidoto. Os de quartzo têm, ca., 1 mm, cor cinza, hábito granular e brilho vítreo a graxo 
(aspecto leitoso). 
A matriz da rocha é afanítica e composta por hornblenda, biotita, e localmente por 
magnetita e pirita. O anfibólio é de coloração de cinza escuro a preto. A biotita é de cor marrom, 








   
 
Figura 13: A – aspecto macroscópico de metadacito porfirítico (ponto RF103-TO) com destaque para cristais de 
magnetita com perita intercrescida; B – imagem obtida por lupa digital destacando a área do retângulo vermelho em 
(A). 
 
3.3 Geologia estrutural 
As rochas da área mapeada apresentam o S0, encontrado nas regiões onde há uma 
variação composicional (como por exemplo a granulometria do quartzito com níveis de siltito) e 
contatos geológicos não tectônicos, dobrado formando o S1 (Fig. 15). A foliação S1 e mostra 
mergulhos subverticais (ângulo de 65° à 80°) variando, principalmente, para SW e NE, 
evidenciando a dobra assimétrica com plano axial NW – SE. Alguns contatos litológicos 
encontram-se litologias estratigraficamente inferiores acima de níveis superiores, contatos 
abruptos e veios de quartzo com malaquita, evidenciando falhas reversas. A seção geológica 
mostra que as unidades estão dispostas em antiformais e sinformais seccionados por falhas 






   
 
Figura 14:  Quartzito com níveis pelíticos dobrados com plano axial NW – SE. 
 
 
Figura 15: Esteriograma em hemisfério inferior mostrando polos de planos de S1 sedimentar com mergulhos ora 






   
3.4 Petrografia 
As rochas da área mapeada tiveram o prefixo meta inseridos em seu nome. Isso foi 
feito para representar o metamorfismo de muito baixa intensidade (texturas ígneas preservadas 
e ausência na geração de fenocristais metamórficos) que afetou as rochas da área.  
 
 Metatonalito 
As amostras da unidade plutônica estudada são rochas bem semelhantes entre si. 
Correspondem a duas amostras de diferentes locais da área mapeada (Fig. 2): RF45-TO, RF82-
TO. Todos se apresentam como equigranular, granulação média (1 mm – 5 mm) e leucocrática 
(índice de cor 10%). Esta apresenta minerais que são divididos em: primários (essenciais e 
acessórios) e secundários. Os essenciais são: plagioclásio, quartzo e biotita. Os acessórios são: 
opaco, epidoto, hornblenda, granada e zircão. E os secundários são: clorita, sericita e epidoto. 
O plagioclásio tem, ca., 3 mm (localmente cristais com até 5 mm), clivagem em duas 
direções (90°). Em luz polarizada paralela é incolor, apresenta relevo baixo e não tem 
pleocroísmo. Já na luz polarizada cruzada tem cor de interferência de 1ª ordem, geminação 
carlsbard, inclusões de apatita (< 0,1 mm) e extinção oblíqua. Utilizando o gráfico de 
classificação do plagioclásio (Tröger, 1971) observa-se que o ângulo de extinção dele é de, ca., 
18, correspondente a andesina (Fig. 16A). 
O quartzo tem de 2,5 mm à 3,5 mm e seus contatos estão suturados. Na luz polarizada 
paralela é incolor, apresenta relevo baixo e não tem pleocroísmo. Já na luz polarizada cruzada 
tem cor de interferência de 1ª ordem (normalmente cinza ou amarelo), não tem geminação, 
inclusões de apatita (< 0,1 mm) e zircão (< 0,1 mm) e sua extinção ondulante (Fig. 16B). 
A biotita tem de 1 mm à 2 mm e sua clivagem em uma direção. Na luz polarizada 
paralela é marrom, apresenta relevo médio e pleocroísmo de marrom para creme. Já na luz 
polarizada cruzada tem cor de interferência de 3ª ordem (amarelo, verde e rosa), não tem 
geminação, inclusões de zircão (< 0,1 mm) e extinção oblíqua de ângulo baixo. Apresenta uma 
característica diagnostica tipo bird eyes (Fig. 16C e D) 
O mineral opaco é menor que 0,5 mm, euédrico e hábito granular. Ocorre uma 
variedade de coloração para vermelho intenso, sugerindo que seja rutilo. (Fig. 16F). 
O epidoto é subédrico e possui, ca., 0,5 mm. Na luz polarizada paralela é de verde bem 
claro, apresenta relevo alto e pleocroísmo de verde claro a incolor. Já na luz polarizada cruzada 
tem cor de interferência de 1ª à 3ª ordem (amarelo), não tem geminação, não tem inclusões e 
extinção obliqua de ângulo baixo. Apresenta a alanita aparece no centro com epidoto em sua 




   
A hornblenda é subédrica, possui, ca., 3 mm (localmente menor, ca., 0,1 mm), clivagem 
em duas direções (60° - 120°). Na luz polarizada paralela é marrom, apresenta relevo alto e 
pleocroísmo fraco. Já na luz polarizada cruzada apresenta cor de interferência de 1ª ordem 
(laranja), sem geminação, inclusões de apatita (< 0,1 mm) e extinção oblíqua de ângulo baixo a 
médio (Fig. 16E). 
A granada tem, ca., 3 mm, está levemente fraturada e não tem clivagem. Na luz 
polarizada paralela é incolor, apresenta relevo alto e ausência de pleocroísmo. Já na luz 
polarizada cruzada é isotrópico, sem geminação e inclusões (Fig. 16I e J) 
O zircão é euédrico, prismático e, normalmente, ocorre como pequenas inclusões (< 
0,1mm) nos minerais, tem zoneamento característico. Na luz polarizada paralela é incolor, 
apresenta relevo alto e sem pleocroísmo. Já na luz polarizada cruzada tem cor de interferência 
de 3ª ordem (azul e roxo), possui extinção reta e ausência de geminação e inclusões. 
A clorita apresenta-se como alteração dos minerais máficos e sua coloração, 
semelhante com sua cor de interferência, azul turquesa (Fig. 16C e D). O plagioclásio apresenta 





   










   
         
Figura 16: A: Plagioclásio (Nicóis cruzados – 2,5x); B: Quartzo com contatos suturados (Nicóis cruzados – 2,5x); C: 
Biotita alterando para clorita e zircão incluso (Nicóis cruzados – 2,5x); D: Mesmo do C (Nicóis paralelos – 2,5x); E: 
Hornblenda com zoom na clivagem 60º-120º (Nicóis cruzados – 2,5x e zoom 10x); F: Mineral opaco com epitodo em 
sua volta (Nicóis cruzados – 10x); G: Textura que se assemelha com “ovo frito” do epidoto com alanita (Nicóis cruzados 
– 10x); H: saussuritização do plagioclásio (Nicóis cruzados – 20x); I: Granada fraturada (Nicóis paralelos – 2,5x); J: 
Mesmo do I (Nicóis cruzados – 2,5x). 
 
A composição modal da rocha RF45-TO é de, ca., 55% de Plagioclásio, 35% de Quartzo, 
9% de Biotita e 1% dos minerais acessórios e secundários. Já a composição modal da RF82-TO é 
de, ca., 52% de Plagioclásio, 41% de Quartzo, 6% de Biotita e 1% dos restantes dos minerais. 
Utilizando a classificação pelo QAP (Le Maître, 2002), as rochas foram plotadas no campo do 





   
 
Figura 17: Classificação das amostras RF45-TO e RF82-TO segundo Le Maître (2002). 
 
 Metadacito 
As amostras da unidade subvulcânica estudada são rochas bem semelhantes entre si. 
Correspondem a sete amostras de diferentes locais da área mapeada (Fig. 2): RF08-TO, RF11-
TO, RF74-TO, RF92-TO, RF94-TO, RF103-TO e RF107-TO. As rochas são inequigranulares, 
porfiríticas, leucocráticas (23-29%) e com granulação fina (0,1mm – 1mm) da matriz e média 
(1mm – 5mm) dos fenocristais. Os fenocristais (ca. 34 a 43% da rocha) são de plagioclásio, 
quartzo, k-feldspato e, em alguns casos, de epidoto e hornblenda. A matriz (ca. 57 a 66% da 
rocha)é formada por quarzto, hornblenda, minerais opacos, biotita, mica branca e carbonato. 
Os minerais da matriz ocorrem orientados preferencialmente formando clivagem ardosiana 
observada por toda a rocha, a qual é defletida ao redor dos fenocristais. 
Os fenocristais de plagioclásio (Fig. 18A) têm de 1 mm à 5 mm, com clivagem em duas 
direções (90°). Na luz polarizada paralela é incolor, apresenta relevo baixo e não tem 




   
geminação carlsbard, textura mimerquítica (Fig. 17B) e inclusões (< 0,1 mm) de apatita, zircão e 
opacos. Observa-se seritização (crescimento de mica branca fina - sericita) e saussuritização 
(substituição para epidoto microcristalino – nuvem de epidoto) do plagioclásio – Fig. 18A). 
Utilizando o gráfico de classificação do plagioclásio (Tröger, 1971) vimos que o ângulo de 
extinção dele varia de 11° à 21° (com média de 16°), correspondendo a andesina. 
O quartzo (Fig. 18C) ocorre na matriz ou como fenocristal. Os fenocristais têm de 1 mm 
à 2,5 mm e tem os contatos irregulares. Na luz polarizada paralela é incolor, apresenta relevo 
baixo e não tem pleocroísmo. Já na luz polarizada cruzada tem cor de interferência de 1ª ordem 
(normalmente cinza ou amarelo), ausência de geminação, extinção ondulante, e possui 
inclusões (< 0,1 mm) de apatita, zircão e opacos. A matriz é composta por minerais semelhantes, 
porém de menor tamanho (ca. 0,2 mm). 
Os fenocristais de K-feldspato (Fig. 18D) têm de 1 mm à 2,5 mm e clivagem em duas 
direções. Na luz natura é incolor, apresenta relevo baixo e não tem pleocroísmo. Já na luz 
polarizada cruzada tem cor de interferência de 1ª ordem (cinza), geminação tartan (vista 
raramente nos cristais), extinção oblíqua e inclusões (< 0,1 mm) de apatita, zircão e opacos. 
Observa-se seritização (crescimento de mica branca fina – sericita) do K-feldspato. 
O epidoto se encontra de duas formas distintas: em variedade microcristalina como 
resultado da saussuritização do plagioclásio e como fenocristais euédricos. Os fenocristais (Fig. 
18E) têm de 0,2 mm à 1,2 mm. Na luz polarizada paralela é de verde bem claro, apresenta relevo 
alto e pleocroísmo de verde claro a incolor. Já na luz polarizada cruzada tem cor de interferência 
de 1ª à 3ª ordem (amarelo), não tem geminação, não tem inclusões e tem extinção obliqua de 
ângulo baixo. Em alguns casos, apresenta textura que se assemelha a “ovo frito”, onde a alanita 
aparece no centro do epidoto (Fig. 18F). 
A hornblenda, semelhante ao epidoto, se encontra de duas formas distintas: na matriz 
e como fenocristal. Na matriz (Fig. 18G), tem, ca., 0,2 mm. Na luz polarizada paralela é marrom 
esverdeado, apresenta relevo alto e pleocroísmo fraco. Já na luz polarizada cruzada tem cor de 
interferência de 1ª ordem (verde musgo), com extinção oblíqua de ângulo baixo a médio e 
ausência de geminação e inclusão. Os fenocristais (Fig. 18H) têm 0,5 mm, clivagem característica 
e cor marrom escuro. 
O mineral opaco (Fig. 18K) tem, na sua grande maioria, menos de 0,1 mm (matriz), mas 
há alguns grãos com, ca., 0,8 mm, são euédricos e apresenta borda de transformação (alguns 
casos por completo – Fig. 18L). Um dos minerais opacos, que é diferenciado, é o rutilo (Fig. 18M 
e N) de até 1 mm. Na luz polarizada paralela e na luz polarizada cruzada apresentam cor 




   
A biotita (Fig. 18I) tem, ca., 0,2. Na luz polarizada paralela é verde musgo, apresenta 
relevo médio e pleocroísmo de verde musgo a incolor. Já na luz polarizada cruzada tem cor de 
interferência de 3ª ordem (amarelo, verde e rosa), não tem geminação e inclusão, e sua extinção 
oblíqua de ângulo baixo. Apresenta uma característica tipo bird eyes em alguns casos. 
A mica branca (Fig. 18J) tem, aproximadamente, 0,1 mm. Na luz polarizada paralela é 
incolor, relevo muito baixo e não tem pleocroísmo. Já na luz polarizada cruzada tem cor de 
interferência de 2ª à 3ª ordem, não tem geminação e inclusões e sua extinção obliqua de ângulo 
baixo. Além desses cristais pequenos, há cristais maiores, de 0,5 mm à 1,5 mm, presentes na 
foliação. 
O carbonato (Fig. 18M e N) tem, aproximadamente, 0,5 mm e clivagem característica 
(quase 60º - 120º) em alguns casos. Na luz polarizada paralela é incolor, relevo muito baixo e 
não tem pleocroísmo. Já na luz polarizada cruzada tem cor de interferência de 3ª ordem, não 



















   
 
Figura 18: A: Fenocristal de plagioclásio com geminação carlsbard e zoom na seritização e saussuritização (Nicóis 
cruzados - 2,5x e zoom 20x); B: Textura mimerquítica preservada (Nicóis cruzados – 10x); C: Fenocristal de quartzo e 
quartzo recristalizado na matriz (Nicóis cruzados – 5x); D: Cristais de k-feldspato bem alterados por fluido (Nicóis 
cruzados – 5x); E: Fenocristal de epidoto (Nicóis cruzados – 5x); F:  Pdrão conhecido como “ovo frito” (Nicóis cruzados 
– 10x);  G: Fenocristal de Hornblenda (Nicóis descruzados – 10x); H: Hormblenda característica da matriz (Nicóis 
descruzados – 10x); I: Biotita localizada na matriz (Nicóis cruzados – 10x); J: Cristal de mica branca milimétrico e 
cristais menores na matriz (Nicóis cruzados – 5x); K: Minerais opacos na matriz e zoom nos euédricos (Nicóis 
descruzados - 5x e zoom 10x); L: Mineral opacos totalmente substituído (normalmente está substituído apenas na 
borda; Nicóis descruzados – 10x); M: Cristal de rutilo (avermelhado na luz polarizada paralela) e carbonato (Nicóis 
descruzados – 5x); N: Cristal de rutilo (avermelhado na luz polarizada paralela) e carbonato (Nicóis cruzados – 5x). 
 
A tabela a seguir, contém a composição modal de todas as amostras que os minerais 
foram descritos acima e utilizando o diagrama QAP (Le Maître, 2002),  as rochas foram plotadas 
no campo do  Dacito (Fig. 19). 
 













RF08-TO 18% 9% 8% - - 65% 
RF11-TO 20% 10% 7% 1% - 62% 
RF74-TO 19% 13% 9% - - 59% 
RF92-TO 20% 13% 8% - 1% 58% 
RF94-TO 21% 8% 8% - 2% 61% 
RF103-TO 25% 10% 8% - - 57% 






   
 

















   
4 DISCUSSÃO 
 
4.1 Correlações entre as unidades de mapeamentos e as unidades regionais do 
Grupo Araí 
Utilizando o mapa geológico de Abdallah & Meneghini (2013) é possível comparar as 
rochas descritas pelo autor como pertencentes ao Grupo Araí e Suíte Aurumina, com as rochas 
encontradas na área mapeada, que foram classificadas por meio da mineralogia e granulação 
identificada. 
Com isso, o metatonalito, que apresenta o quartzo, plagioclásio, biotita, opacos e 
hornblenda como minerais primários, está inserido na litologia mais nova que apresenta 
fáciesgranodiorítica a tonalítica da Suíte Aurumina. O quartzito, que apresenta granulação fina 
encontrado na área, está associado a litologia mais velha (quartzitos finos) da Formação Arraias, 
Grupo Araí. Enquanto o metadacito, caracterizado por apresentar quartzo, plagioclásio e k-
feldspato como fenocristais, e ser porfirítica, estar relacionado a litologia mais nova 
(metariodacito porfirítico) da Formação Arraias, Grupo Araí. 
 
4.2 Condições de metamorfismo e relação com as fases de deformação 
O domínio de P-T para o desenvolvimento da assembleia metamórfica observada nas 
unidades metatonalito e metavulcânica félsica foi estimado com base no gráfico para rochas 
quartzo-feldspaticas tipo wackes. Embora as rochas da área mapeada não sejam do tipo wackes 
(rochas hidratadas enquanto as do tipo granitoide são anidras), este gráfico foi utilizado pelo 
fato do sistema químico desses dois tipos de rocha serem semelhantes. O ambiente 
metamórfico no qual as rochas da área foram submetidas provavelmente continha uma grande 
quantidade de fluído, visto a assembleia metamórfica hidratada. 
A petrografia revelou cloritização dos minerais máficos, seritização de plagioclásio e K-
feldspato, saussuritização do plagioclásio e carbonato substituindo plagioclásio. Dessa forma 
acredita-se que a assembléia metamórfica encontrada no metonalito e metadacito seja 
composta por epidoto, carbonato, clorita e sericita, sugerindo que as rochas de ambas unidades 
foram submetitas a metamorfismo de grau semelhante.  
A partir do gráfico abaixo (Fig. 20) pode-se perceber que rochas foram submetidas a 
um metamorfismo de de baixa pressão e temperatura variando de 200 a 450°C. Tal intervalo, 




   
 
Figura 20: Pseudoseção PxT proposta para metamorfismo de rochas quartzo-feldspáticas tipo wacke com a 
delimitação da provável condição P-T para o metamorfismo nas rochas estudadas representada pelo polígono em 
vermelho. Onde a assembleia mineral de equilíbrio é calculada em espaço P-T para uma composição granodiorítica e 
apresenta quartzo com todas as montagens minerais. (modificado de Bucher & Grapes - 2011).  
 
4.3 Geologia estrutural e evolução tectônica da área de estudo no contexto da Faixa 
Brasília 
O pacote de quartizitos repousa em discordância erosiva sobre a unidade plutônica 
metatonalito. Posteriormente há um derrame da unidade metadacito. Em seguida, há uma 
deformação onde as rochas são dobradas com eixo NW - SE, e depois falhadas (reversas) no 
sentido do cráton São Francisco.  
Utilizando a classificação da fácies metamórfica (Fig. 20) e o mapeamento geológico 
confeccionados durante o presente trabalho, juntamente da analise das falhas reversas e as 
camadas dobradas assimétricamente, pode-se perceber em qual contexto tectônico a área 
mapeada está inserida. Dessa forma,  podemos concluir que a área em questão está inserida no 




   
A fáciess xisto verde baixo das unidades da área mapeada está inserida no domínio 
externo, pois o domínio interno é caracterizado por metamorfismo mais intenso e o externo por 
um mais suave. Além disso, as  dobras assimétricas e os epurrões, que apresentam sentido para 
o Cráton São Francisco, encontrados na área nos indica apenas a fase Dp situado no domínio 




Figura 21: Compartimentação dos domínios da Faixa Brasília modificado de Pimentel (2016) com destaque na área 
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